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GE706 Geologia Histórica e do Brasil  
OF:S-2 T:04 P:02 L:00 O:00 D:00 E:02 HS:08 SL:04 C: 06 EX:S  
Pré-Req.: GE402 *GE802  
Ementa: Estudo da ordem cronológica dos principais eventos geológicos que afetaram a evolução 
do planeta, suas causas e reflexos na paleogeografi a, com ênfase para os fenômenos que 
ocorreram no território brasileiro. 
 
PROGRAMA 

 
 
Aula 1  Revisão sobre principais minerais formadores de rochas ígneas.  
Aula 2  Prática: minerais formadores de rochas ígneas. 
Aula 3 (9/3) - Introdução, objetivos do curso. Relações de campo de rochas plutônicas e 

vulcânicas.  
Aula 4  Prática: minerais formadores de rochas ígneas.  
Aula 5 Texturas e classificações mineralógicas das rochas ígneas. Classificação macroscópica de 

rochas ígneas. 
Aula 6  Prática: descrição macroscópica de rochas ígneas.  
Aula 7  Fundamentos geoquímicos relevantes para a gênese das rochas ígneas; elementos maiores, 

menores e traços (HFSE, LFSE, Terras Raras, incompatíveis e compatíveis). 
Comportamento físico dos magmas, tipos de erupções e rochas vulcânicas e piroclásticas 
resultantes. 

Aula 8 Prática: petrografia de rochas basálticas e gabróicas.  
Aula9 Classificações químicas das rochas ígneas, diagramas de variação química de rochas ígneas 

(diagramas Harker, índices de diferenciação). Diagramas geoquímicos normalizados em 
relação a padrões internacionais. Distribuição de exercício para ser entregue no dia 13/4.. 

Aula 10 Prática: petrografia de rochas basálticas e gabróicas. 
Aula 11 Cálculo da composição normativa de uma rocha ígnea.  
Aula 12  Prática: petrografia de rochas gabróicas e ultramáficas. 
Aula 13 Diferenciação magmática e os processos magmáticos (cristalização fracionada, 

contaminação crustal, mistura de magmas, fusão parcial, natureza da fonte). Distribuição 
de exercício para ser entregue no dia 27/4.. 

Aula 14 Prática: petrografia de rochas graníticas.  
Aula 15 Modelagem geoquímica de processos magmáticos (cristalização fracionada e fusão 

parcial).  
Aula 16 Prática: petrografia de rochas graníticas.  
Aula 17 Diagramas de fases binário com solução sólida, binário com um ou mais pontos eutéticos. 
Aula 18 Prática: petrografia de rochas vulcânicas andesíticas a riolíticas. 
Aula 19 Diagramas de fases binário com fusão incongruente e ternário. 
Aula 20 Prática: petrografia de rochas vulcânicas andesíticas a riolíticas. 
Aula 21 Contexto tectônico das rochas ígneas (introdução e suites ofiolíticas, rochas basálticas 

oceânicas e continentais, arcos vulcânicos oceânicos e continentais). 
Aula 22 Prática: petrografia de rochas alcalinas.  
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Aula 23 Contexto tectônico das rochas ígneas (suites graníticas orogênicas e anorogênicas, 
complexos estratiformes, rochas alcalinas e kimberlitos).  

Aula 24 Prática: petrografia de rochas alcalinas. 
 
Excursão de campo: – Limeira, Brotas e Itu 
Aula 25  prática: revisão de petrografia de rochas ígneas. 
Aula 26  prática: revisão de petrografia de rochas ígneas. 
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